PAGE  
52

PINDORAMA

Luís Carlos de Morais Junior



Quinze anos

Então eis que te amo

Com toda a verdade

A novidade é tanta

Neste amor que renasce

Que eu te amo agora

Mais que há uma hora

E bem mais que o tanto

E já parecia tanto

Parecia tudo

Quando te conheci

E da primeira vez

Em que a gente viu

Que vendo um ao outro

De longe ou de perto

Víamos o amor

Que ali renascia

Pra sempre desperto

O amor que vibra

Quando a gente se vê

E diz: Namastê!

Deus em mim saúda Deus em você



Amazonino

É como nos ensina o Livro Prólogo

De toda a Cristandade. Ao lê-lo, logo

Vi que me re-inteirava da verdade

Sobre a criação do mundo em que vivemos;

A gênese ideal da realidade

No evangelista João a re-aprendemos.

Outrora houve quizilas e querelas

Em torno da questão da matriz básica

Do que há, gerando guerras paralelas

E a imiscível mistura polifásica

Do íbero co’o moçárabe; o irlandês

Descendente dos celtas, já católico

Ou protestante, e o inglês: o português

Jesuíta catequético apostólico

E os povos primitivos das florestas,

Com visão animista do universo,

Fazendo o xamanismo em suas festas;

O palestino e o judeu; o submerso

No êxtase nirvânico do budismo

E o pragmático ocidental descrente

De tudo que não seja o objetivismo

Mais míope, mais cabal e mais demente

Et cetera; e atualmente o mesmo ocorre:

Ninguém se entende ou ouve e os tolos falam,

Pululam teorias, o homem corre

Sem rumo e todos ídolos se abalam

Numa nova Babel ligada em rede

Informática, e a inteligência some:

É um líquido que não aplaca a sede,

É um falso pão, que não sacia a fome.

É um inferno dantesco a lida hodierna,

Plena de engodos, crápulas, esquemas,

Poluição, lixo atômico e esta eterna

Dívida externa dos veros problemas

Sob a forma de países, que fornecem

Produtos agropecuários e a droga

Impulsionando as pátrias que fenecem

Por sugarem sem fim; hoje se joga

Fora uma grande cópia de alimento

Por insânia e exigência do mercado;

E apenas pra prover o seu sustento

Faz-se cada um escravo encadeado;

Pra um povo tal e pra uma tal nação

Humana e desumana assim, só há

Uma geral e única solução:

A evolução, que um dia ocorrerá.

Se for agora mesmo, não é cedo;

Se for a toda hora, está bem certo.

O humano tem na ponta de seu dedo

Felicidade plena, se desperto

De seu sono ilusório de milênios,

A narcose hedionda e parasita

Que habita a raça humana, dos essênios

Até a turbamulta atual e aflita.

Não tem nome o dilema, a solução

Nem a questão aberta que propomos;

Mas todos sabem bem com precisão

O que é melhor pra nós, e o que nós somos.

Seguia eu refletindo nestes tópicos

Pelas calçadas da cidade alçada

A tudo; e, suportando o ardor dos trópicos,

Eu não pensava em nada disto, nada;

Eu só pensava em minha amada linda,

A mulher feita perfeita pra mim,

Só sabia anelar por sua vinda,

Eu só queria estar com ela, e assim

Poder enfim ser feliz de verdade.

Estava pronto para abandonar

Função, pátria, família e propriedade.

Nesta idade em que estou, quarenta e três,

Quase todos têm rota definida:

Trabalho todo dia, ao fim do mês,

A áurea mediocridade garantida.

Também eu investi tempo e energia

Nessa prática cega e sem sentido,

Minha alegria sendo a fantasia

Da garantia vã, do garantido

Imposto, não se vendo além do quê

Aprouver à bitola permitir;

Por anestésico tendo a tv;

E por perene vezo, se omitir.

Mas a vaga do tempo tudo muda,

E a muda se faz árvore frondosa;

Abranda a multidão mais vil e ruda

A onda que estruge à praia silenciosa;

Novos tempos impõem-nos novos modos,

Novos rumos se fazem necessários,

Ninguém diz: “corra, coelho”, porém todos

Sabemo-lo e paramos, por otários

Ou por salário ou qualquer outro ardil.

Um dia em minha vida eu compreendi

Que era tudo ilusão, Rio e Brasil,

E que foi pra ser livre que eu nasci,

E que não compensava alienar-

Me tanto, em tudo, em todos os sentidos,

Apenas pra lograr ter um lugar

Ou logradouro, ao lado dos vendidos

E falidos, de fato e de direito,

E mal pagos, por pura convenção

Ou alienação; é desse jeito

Que se muda em doméstico o leão.

O leão não tem nome ou propriedade,

Ele vaga sem rumo em seu caminho

Sereno e sinuoso, ou não ( quem há-de

Confundir o leão? Assim caminho

Eu também, por meu mundo sempre novo

E incognoscível, não é mais possível

Acreditar na voz parva do povo

Que é tão majoritária quão falível.

Era um calor enorme que fazia

No Rio de Janeiro, e já o outono

Anunciava-se; mas, ao meio-dia,

A cidade era um forno de abandono

E descaso com as três ecologias.

Sentia-se no ar que alguns auriam tudo

Presunçosos em lídimas orgias

Consumistas ( e ali, o real, desnudo,

Descortinado em sanha e covardia,

Provia a massa humana do refugo

E do entulho e do engodo e da tardia

(Por tudo que ali vendo ali alugo)

Aplicação de medidas salutares,

O placebo político dos mais

Atuais, que qual mídia invade os lares

Com reclames e programas boçais

E propagandas e mentiras pagas

E anúncios e novelas e jornais

Totalmente fictícios, e outras pragas

Da comunicação, e nada mais.

Canta-nos musa a fúria da cidade

Que oprime e o em vão nivela e o amor formata

Fazendo igual a subjetividade

De qualquer um, primitivo primata

Que presunçoso se supõe senhor

Quando é escravo e só da sociedade

Que o oprime em vão e exige-lhe o penhor

De sua escrava subjetividade;

Canta-me musa a glória da revolta

Que sente aquele que se recusou

A fazer parte dessa torpe escolta,

Da mútua observação no mesmo zôo;

Canta oh musa o mistério deste amor

Que não respeita nada, e me fez ver

Que o meu penhor é ser seja o que for

Que seja verdadeiro pro meu ser.

Fraqueza ou força, eu faço por mulher

(Às vezes um tapete é bem melhor

Que viajar de disco voador)

Tudo o que sugerir o seu poder

( Se o que ela quer eu quero, isso é normal,

Não há antagonismo entre as pessoas

Por gênero ou o mais, só coisas boas

Se não vencer em nós o social

Desdém, que ensina que, entre dois, alguém

Sempre é pior que alguém, e as ligações

Têm que estar permeadas por ações

E pensamentos vis, e vãos, também.

Quando eu era criança fazia versos,

Agora é mais difícil me expressar;

Sinto e não sei falar sobre o pulsar

De estrelas de universos mais diversos;

Sei que tudo o que penso ainda é poesia,

Porém realizá-la é outra cousa:

Tal prática divina é pra quem ousa

Afrontar cara a cara a ventania

Do múltiplo fluxo turbilhonante

Que é o tempo igual à matéria e à energia

( Sê-lo, e sabê-lo, e dizê-lo é poesia,

Humana criação do eterno instante.

Sorvendo o ar viciado da cidade

Grande, e na fonte de Lethes bebendo,

Cada homem mais obtuso fica sendo,

Vira fâmulo da necessidade;

São bilhões de robôs os humanóides

Ou homúnculos desta nova raça

Que não pensa nem pesa e leve passa

Seu tempo em autos, telas e tablóides.

São símios sem caráter nem razão

A espécie que divaga sobre a crosta

Terrestre atônita e a procela arrosta

Qual bolha de sabão sobre um vulcão.

Divagava eu bem dentro da caldeira

Do efeito estufa ou da hodierna camada

De ozônio, que está toda esburacada

E é qual tapar o sol com uma peneira,

Dirigindo-me ao prédio onde labuto;

Alcancei-o e tomei o elevador

( Signo oswaldiano de abandono e amor

Visíveis em seu puro estado bruto.

Eu conheci milhares de poetas

Que eram ótimos no bom versejar;

Viviam pelos becos, nas sarjetas,

Mendigando migalhas de luar;

Escreviam nos muros repartidos

Das repartições públicas/privadas

Dos entupidos feudos dos partidos

Políticos, das forças armadas

Civis e militares, do governo

Do tráfico, da mídia, das empresas

E dos religiosos, sob o eterno

Espoliar, sugar, meter as presas.

Os nossos irmãozinhos lá do norte

Não param de chupar o sul pacífico

Ou atlântico; eu sou bravo e sou forte

Mas não sei que fazer face ao terrífico

Poder do capitalismo vampiro:

Países parasitando países;

Nessa tragicomédia eu interfiro

Com meus versos contentes e felizes

E meu trabalho no computador:

Uso o access e o excel para registrar

Dados de nossas vendas ao exterior

Na firma; à noite, escrevo no word, no lar.

O precário equilíbrio artificial

Que eu venho mantendo, porém, periga

Romper-se num sambão de carnaval

Ou ao som da cantiga amiga e antiga...

Como pensar em tantos decassílabos

Quando a vida é real reação química?

Meus proparoxítonos monossílabos

São mímica, mico ou manobra alquímica

Pra tentar obrar a transmutação

Do granito (quartzo, feldspato e mica)

Em algo mais bonito, em duração

Plena em si, momento que passa e fica.

E pra tal pacificação obter

Há que passar por provas inciáticas,

Rituais de iniciação, em que o poder

Faz o sparadimós de nossas práticas;

Há que poder saber soltar as velas

E vê-las conquistando os horizontes;

Queremos novas nossas caravelas

Partir do povoado em Trás-os-Montes,

Passar além de Bojador, vencer

Adamastor e o Cabo das Tormentas;

Eu quero as outras Índias conhecer,

Ao vento novas naves, menos lentas.

O talento é pra ser acelerado,

Quero pra mim as lentes de Espinosa

Que a força ativa focam do outro lado

Do espinhoso fado desta rosa

Da Terra, a humanidade e seu destino;

Do ser humano, o mundo e seu calvário;

Cresci e transformei-me num menino,

Aprendi, e tornei-me libertário.

Agora eu quero o ouro da milésima

Manhã raiando após a noite clara.

O ouro vulgar não vale a infinitésima

Parte da jóia que é pra mim mais cara.

( Olá, senhor Teseu, sempre atrasado (
Saúda-me o patrão aborrecido.

Sentei-me à minha mesa, e ele a meu lado,

Aproximou-se, e berrou-me ao ouvido:

( Isso, quando se digna a aparecer

Aqui na firma, pra nos visitar;

Por favor, se o trabalho o aborrecer,

O senhor não se furte em nos falar;

( E se achar que está vindo muitas vezes

Por semana ao trabalho, notifique;

E se desejar férias de dez meses,

Por obséquio, o senhor me comunique. (
E acrescentou com seu ódio encruado,

Sibilando covarde e zombeteiro:

( Se prosseguir assim, tá rebocado,

Irá pro olho da rua, e bem ligeiro

( Olá, senhor patrão, sempre atolado

Em sua lama verde de venenos,

É bom eu vê-lo sempre do outro lado

Deste inferno de tormentos pequenos.

Modéstia à parte, sou apenas sonhador,

Não sei fazer mais nada, varo a madrugada

Reacendendo a lâmpada do meu amor,

Reafirmando a memória da mulher amada.

Deve-se a minha inutilidade o palor

Que ostento e minha casa barroca fechada;

Dois andares, sem escada ou elevador,

Pois sei pular ou fazer uma outra escalada.

É uma girândola cândida a sucessão

Dos dias e das noites sem perdão,

Como na forja minha alma é esfriada e aquecida

Junto ao corpo no sem sentido desta lida

Infinita e sem sentido, muito querida

Porque eu a quis, pedi, quero, pego com a mão.

Foi no dia em que eu te vi que ri

E você sorriu pra mim

Trazendo verdades e mentira

Numa salada sem fim

Sim eu sabia que tinha

Que deixar você pra lá

É de todas as cores

A tua presença

Entra por toda a parte

E é um desperdício

De atenção

E paciência

Vi novela noticiários música

Filmes e outras colagens

Gostei tanto que revi

Algumas dessas bobagens

Então fui ler o Sítio

Por influência tua

E me tornei escritor

E poeta de tanto

Ver tuas cores

No teto

Por isso eu posso dizer

Que gosto de ti e que

Te comemoro hoje

Em que fazes cinqüenta anos

No Brasil que faz quinhentos

(RJ, 18 de Setembro de 2000)


Pindorama

Lembro de seu perfume

Disso eu me lembro bem

Tudo mais está confuso para os seres humanos

E que dirá então eu

No entanto seu perfume estava lá

Como uma certeza inexorável

Quem pode por um segundo sequer acreditar

Que realmente existiu Shakespeare

Ou nos textos de Maquiavel

Ou na estrutura do átomo

Ou nas teorias sobre a constituição do universo

É claro que ninguém é idiota

De cultivar certezas e lustrar

Seus dogmas baratos sobre a mesa

Simplória do colóquio imediato

No entanto eu que não sei quem sou nem quem

São vocês ou o que é o fenômeno

E posso ficar a noite inteira falando

Sem acrescentar um grão de sal ao que não sei

E você bem menos ainda

E eu ainda mais do que você

Sei menos

E saio pela tangente

Que é outra coisa que ninguém pode entender

Eu que não vou ficar discutindo a teofania

Ou as práticas xamãs antigas

E as modernas

E também deixo de lado as especulações vazias

Sobre o que virá depois e o quê veio antes

Se nada ou quase nada ou menos que isso

Sabeis do que há agora

Eu sei de seu perfume

Eu lembro seu perfume

Eu sinto seu perfume

No ar à minha volta

Ele arde como um lume

Parece não ter fim

2000 – 1976 = 24

Graças a Deus que o computador

Tem uma calculadora nos acessórios

Porque essa conta boba eu sei fazer

Mas estou tão inebriado

Com o aroma do passado

Que já não sei dizer se ia saber

Então são vinte e quatro

Segundos ultra-eternos

Em que ela chegou perto

E eu toquei seu perfume

Tive-o na ponta de meus dedos

Receios e seios nesta ceia

Pois então somam vinte e quatro

Minutos que esperei

Até ela chegar e pareceu um século

E um milésimo de segundo ao mesmo tempo

E não havia nisso para nós nenhum paradoxo

Apenas movimento e um ar ameno

Em volta de nossos corpos

É isso aí foram exatamente vinte e quatro horas

De pura agonia e áion e ágon interior e exterior e outros sentimentos avarentos

Eu não queria e não daria nem diria outra coisa eu não sabia mas fazia que sim

Eu não podia dar nem uma gota

De nós de qualquer coisa que emanasse

De nós de nossos corpos quando estávamos a sós se é que nós estivemos alguma vez a sós

E se nós estivéssemos a sós só mesmo dentro de nós

Do quarto cheio de espelhos e de outros aparatos eróticos e múltiplos aparelhos orgásticos

Da nossa imaginação ainda assim a gente ia querer de tudo

E nada que ali nascesse ou crescesse ou excrescesse ou excretasse ou secretasse seria para nós além de nós

Do que queríamos do que fazíamos do que podíamos ter

Nosso segredo

Então se passaram vinte e quatro dias

Quase que um mês solar

Quase que um mês lunar

Segundo o calendário do Império Babilônico

Que quase que coincide com o outro do Império dos Incas do que seria no Futuro a América Latina

Bem longe e bem perto da desconhecida e briguenta gente de Pindorama

Que vinte e quatro milênios depois seria chamada Brasil

E que vinte e quatro séculos antes era chamada Hy Brasil pelos povos do pólo norte

E onde eu estaria então pensando nela

E esquecido de toda essa algaravia eterna

Da história ou qüiproquó dos racionais

Sem saber ou ter certeza ao menos de que o são ou do que são ou se são sãos ou não

Entre uma menstruação e outra ela faltou

E eu manchei páginas e mais páginas de rabiscos de tinta de caneta azul

Enquanto ela manchava absorventes Sempre Livre® com sua tinta vermelha

De pintar bebê de pintar natureza viva de pintar nascimento de gente

Vinte e quatro meses que durou nossa paixão ou seria melhor dizer a minha ou seria ainda

Melhor dizer a paixão sem possessivo

Se bem que eu como todo mundo cretino de hoje em dia seja meio muito cretino e possessivo compulsivo

Mas como eu posso dizer que a maravilha da criação divina é minha

Eu que sou dela

Como era dela

Eu era só dela todo dela dela e nada mais

E dela vivia

Dois anos passam rápidos demais

Quando se tem a idade que eu tinha

E quando se tem a idade que você tem

As coisas foram descascando e descarando

Feito baratas tontas

E os anos se acumulando em um depósito

De cifras e de notas

Musicais

Eu sempre quero mais

Eu já queria mais anos atrás

E ainda quero mais

E eu quero sempre mais

Mas vinte e quatro anos passados

Eu sinto que esqueci de pedir o seu retrato

Ou melhor pior ainda de tirá-lo

Eu sinto que sua voz se faz cada vez mais harmônica

Com um coral de vozes que se mixam à distância

Eu sinto que seus olhos eram feras rudes brutas pedras raras fótons taras caras verdadeiros canibais

E eu já não os lembro mais

Eu sinto que o que eu tinha no meu cinto de utilidades pílulas bumerangues cordas gases bugigangas pós e outros apetrechos

Estão agora escondidos em algum empoeirado canto de um armário esquecido no sótão da casa do desejo

E eu sei que ela se foi

Nem se lembra de mim

Deve ter visto muitos filmes e tido muitos filhos

Beijado muitas bocas

E não guarda nem um grão de todos aqueles signos

Que quase me deixaram louco de tesão

Mas também sinto com a certeza acesa e leve que ninguém mais tem pra nada hoje em dia e sempre foi assim

Muito menos as ciências, crenças, filosofias, certezas e outras religiões ridículas

Eu sei que tudo que eu tinha em si em mim em nós ali nela do lado me deixando ligado direto noite e dia sem parar

Aquilo ficou no ar

Não sai não muda não cala não se esconde

É morcego divino

Tem asas azuis gigantes

E um olho de fogo que brilha sem parar

O amor é uma corrente

Em minha vida fluindo até o mar

O amor é uma corrente

Que se sucede em cada novo ser que vai brotar

O amor é uma corrente

Que prende para sempre o tolo que nela se enredar

O amor é uma corrente

E cada elo é um pedaço de você que vai chegar

E a outra certeza

Que substitui tv e natureza

Como fonte de fontes de afagar alimentar acalentar aquecer alegrar acender etc

É o segredo imundo e cheio de coisas

Que apanhou na rua quando foi pegar o ônibus

No seu querido bairro louco e louro cheio de gente boa

E alegre e sã e cheia de dinheiro

E favelados enlouquecidos e mestiços dependurados de todos os lados

Como enfeites em árvore como pingentes na sala como alguém muito carregado

De comidas e outras maravilhas do supermercado

Que deixa tudo cair pra tudo quanto é lado

Ela veio de seu bairro

La Blonde

No ônibus cocotinha gostosa e filhinha como qualquer proletário

Ela lia o Pasquim e sabia de cor as músicas proibidas do Chico

Era gente finíssima

Cheirava sândalo tragava maconha comia cocaína bebia guaraná e trepava como uma gata no cio

Foi o que eu ouvi falar

Do outro lado vinha eu o poeta bom e forte do Méier

Num ônibus proletário sujo de poeira e luz do sol eu comia os paquidermes eu pegava tudo pelo rabo e batia pra tudo quanto é lado até a coisa cansar

E eu sair vencedor

Esse o meu carma

Essa cortina dourada de fumaça

Esse bento beato bendizendo com raiva

Sem ter nem um motivo pra rezar

Ou salvar a humanidade

Eu queria comer a carne dela na cama com som incenso gel e a cocaína da mente

E o nosso encontro era no centro basileus axis mundi pedro segundo como tinha que ser

E por aí vai eu ficaria horas descrevendo esse choque

Mas o que eu quero mesmo dizer é que a certeza e a corrente e a felicidade e o prazer

Tudo isso está no ar

No perfume que ela abriu pra mim pra eu gozar

Anos muitos anos depois disto eu a conheci

No afã de infernizar a teoria constitucionista deste cedro

Fazendo de minhas montagens tabula rasa do que se queria e esperaria de um carinha assim assim

Nascido pra se dar bem e trabalhar no Banco do Brasil®

Se formar engenheiro civil

Ou advogado

E fazer direito

De qualquer jeito

Pois bem vocês podiam armar o que quisessem

Eu o perfeito arquiteto

Eu o químico concreto

Eu o cientista discreto

Eu o burocrata correto

Eu o banqueiro direto

Eu o doutor de reto

Tudo isso passou perto

E passou longe

Estava morno quente e ficou frio

Ou não acertou na mosca

Porque era um enxame, uma revoada, uma nuvem de insetos

E eu fui ser torto de esquerda anjo brasileiro que faz e acontece

E projetei ser sambista popular esquerdista como o tal chico que eu já falei

E ser jornalista escrever no Pasquim® e no Jornal do Brasil®

E encher a cara em tudo quanto é bar da zona azul

E comer as menininhas mais filhinhas da direita tipo

Mas sua filha gosta

E ser um poeta maldito/bendito andando pela praia de La Blonde com o barrigão de fora e sandália de dedo

Que nem a menina do cheiro supracitada que contou que viu naquele tempo

Admirado por todos por ser contra tudo contra o sistema a estrutura o capitalismo o estado e a cultura

E assim vai e foi assim que eu escrevi feito um maníaco e mandei texto pra deus e meio mundo

E fui até à redação do pasquim na saint hilaire

Subindo a favela sem medo com um pouquinho de medo mas sem medo nenhum a camisa aberta ao peito

E conversei com o Ziraldo que me disse você só tem dezessete anos e já passou prà faculdade de biologia

Que legal vou ver se arrumo alguma coisa pra você

E esqueceu de tudo no mesmo segundo

E mandei uma carta-poema pro chico buarque

Endereçada ao Teatro João Caetano

Que acho que se perdeu

E participei de milhares de concursos

E mandei resmas de livros para as editoras

Algumas devolviam outras silenciavam a questão

E eu ali cheio de escritório porta banco repartição à minha frente

E eu querendo fazer diferente

Obriguei meu querido irmão a me ensinar a tocar violão

A gente brigava todo o dia

Ficava sem se falar

Mas eu queria aprender a tocar o folk que ele sabia e ele então me ensinou

Eu tenso apertava as cortas batia com força o chacundum

E meus dedos sangravam e criaram calos nas pontas

Com o desenho da corda impresso em alto relevo no meio deles

Mas eu insisti e gravei um cd no estúdio e mandei pro festival da tv Globo®

Tudo que eu queria era aparecer

E morar na La Blonde

E ser enfent terrible

Um poeta bendito/maldito

Um caso sério da literatura e do pensamento brasileiro

Procurei por artistas

Fui na casa de Jorge Mautner

Que nessa época morava no La Blonde

E tanto virei e mexi que me tornei seu amigo esquisito

E desconfiado ele falou que mandaria meu texto pro editor mas muito tempo depois eu conheci por acaso

Um cara que parecia um beatnik brasileiro que me falou que o texto estava na sua casa

Nunca foi enviado

Eu fiz um milhão de cursos de teatro

E quando olhava à volta era um labirinto de contas

Bancos estados repartições empregos burocráticos e cadeiras escolares

Lares e tvs ligadas mostrando débeis mentais rebolando as bundas

E o povo babando e urrando

Gastando trilhões de reais com a merda

Comprando, levando, guardando, comendo merda

O Brasil virou um país bunda

O Brasil virou um país de merda

O Brasil virou uma barafunda

A casa da mãe joana

Não existe mais esquerda

O pt faz-nos rir

Mas não toma o poder

O presidente tem ódio do país

O presidente agora é o Bokassa brasileiro um Idi Amin Dada que come gente como ele estudou Darcy e outros antropólogos e filósofos como o Oswald

E não entendeu nada

Virou canibal

Agora o que se quer é a locupletação geral

Que quer dizer nada merda bunda barafunda e covardia

Por isso eu continuo subindo a saint hilaire

Mesmo que já não exista mais nenhum jornal pra eu escrever

Por isso eu continuo mandando minhas mensagens jogadas dentro de garrafas ao mar proceloso

E estudando sem parar e me tornando dia a dia mais ditoso

Mesmo sem dinheiro

Mas pelo menos livre dos bancos

Das repartições burocráticas e das baratas semióticas

Do escravismo pós-industrial neo-liberal

E pau

Anos muitos anos depois eu a conheci

Não que ela tivesse significado alguma coisa para mim

Mesmo assim não nos dei a chance

Não sei por quê eu já estava tão acostumado com as fugas

E as protelações e a conheci no curso de direção teatral

Ela também um ser alcandorado

La Blonde

Mas parecia que era tudo teatro

Ela era bem mais nova

Mas eu não tenho idade

Ela tinha um carro zero

E eu um disco voador

Debaixo da minha pele

Ela era uma filhinha da pátria

Muita grana no colo

Muito cálcio nos olhos

Ela gostava de gula e gorgolejava tudo

Uma farinha láctea de versos e frases de efeito das peças

E anfetaminas e bomba

Uma bunda correta e tão redonda

Regurgitando tudo que absorvia

Apenas sua voz era de homem

Eu cismo com mulher de voz grave

Que tanta gente acha sexy

Eu sismo os entraves desta nossa gaiola dourada multifacetada e falsamente aberta

Que se estende pra todo o lado formando as arquiteturas de pássaro

Mais estranhas de galhos de ferro

E folhas de aço

E o melhor de tudo

O sexo

No eixo da miragem na voz da agiotagem na mira da voragem

Eu não gosto mais disto que você

Deixe que tudo ocorra e não corra deixe que tudo seja e não deseje

Deite do meu lado e não diga nada

Isso é o mais importante

Se você puder ficar calada

Digamos por toda uma tarde

Até onde a gente vai poder chegar

A gente [não] se entende

Ninguém entende ninguém

O melhor de tudo é estar aqui e fazer estas reações químicas com alimentos e melhor ainda com hormônios

E ainda por cima bem melhor que tudo são as enzimas

Se você for uma boa menina

Vai conhecer meu lado lobo mau lobisomem pirado esporrento pirata piolhento cheio de fúria e de armas pra todo o lado

Se você puder pelo menos calar essa boca

Essa boca linda que você molha com saliva e passa a língua pornô e gulosa pelos lábios e rindo entre dentes

Então fique ciente

A coisa fica fina

Deixe que as coisas aconteçam

Não há pressa ou a pressa é só uma compressa

Uma promessa do bem que vai chegar

Deixe que eu fique calado do teu lado

Como se fosse o teu namorado

Bem amado

E a gente se cansa assim

Pernas pro ar

Então você me ama

O mundo se transformou

É como se o universo inteiro

Tivesse nascido agora hoje aqui

E adivinhe é justamente isso que aconteceu

Não por nada estrada edifício construção compreensão

Você por acaso acredita em livros

Em palavras

Em idéias pensamentos

Em pessoas sentimentos

Ou na razão e na emoção

Eu não acredito em nada

Eu não vejo mais nada

Eu não quero mais nada

Só a minha amada

Só esta palpável realidade

Nova nave em que atravesso

Este universo aberto

Cheio de mistérios

E perigos

Eu quero ser amigo

Pai filho e irmão

Daquela pra quem vivo

Esta nova criação

A mulher com quem eu faço

O centro da cruz

Você percebeu que a gente resistiu à prova do tempo

Ou será tudo ilusão

Não me tome por ciclotímico

Eu sempre fui tão tímido

E eu nem sei por quê

Uns 80 % cínico

Ou direto na deprê

Se somos 90 %

Inconseqüentes eu mais

99 %

Inconscientes ou mais

1070 % 

Além de nós e do mais

Mas mesmo assim somos um

Gostaria que você

Entendesse o que te digo

Estende-se o seu abrigo

Pro nosso tempo total

Nosso tótem temporal

Este livro contará a história dos mistérios dos séculos de nossa Pindorama

E resolvi começar desvendando este mistério a partir de minha própria história pessoal

Todos sabem quem eu sou

Nada tenho a esconder

Minha vida são livros e mais livros infinitos

Alguns estão lendo e sendo lidos, outros nas estantes, outros escondidos,

Outros estou escrevendo

Outros outras pessoas

Livros na internet

Livros nas mentes

Dentro do filme Matrix® dentro da realidade contando sem alegoria nem mito a história da caverna onde vivemos

Platão é o co-autor é um dos redatores do roteiro

Keanu Reeves é Sidharta

E Neo

E sabe lutar kung fu

O segredo de Pindorama

Vou contar daqui a pouco

O segredo deste nosso mundo louco

No filmito da caverna

Recomendado ao vidente

Deste texto e dos outros

Como eu ia falando

Este é um dos meus álbuns de fatos memoráveis

Superpessoais impessoais

Intemporais

Que eu estou escrevendo influenciado e inspirado

Pela leitura do livro

O Lado Ativo do Infinito

De Carlos Castaneda

Ou Carlos Aranha

Ou César Aranha

Ou Carlos César Aranha Castaneda

Ou Luís Carlos de Morais Junior

Este sou eu é claro

O autor destes livros

Que se esbarram aqui como que sem querer

Mas querendo pra caramba

Que nem eu e você

Doggoned

The girl is mine

Mesmo que ela não saiba

Eu sou Thomas Rhymer

O abençoado pela Deusa

O escolhido das Musas

O inspirado das Fadas

O querido dos Devas

A mulher

Em toda parte

A mulher arte e artefício

A criadora da nossa sociedade de nossas técnicas e de nossas formas-pensamento

A engendradora da vida no seu ventre

Aquela que embala o germe a semente a mente e o homem

E é envolvida e embalada pelo vento

A mulher é vida

A mulher é o universo

A mulher é o inferno

A mulher é o paraíso

A mulher está em toda parte

A mulher é engenho e arte

A mulher nos faz meninos

A mulher nos faz homens feitos

A mulher tem seus defeitos

E tem suas qualidades

Eu a adoro porque ela é

Mulher

E também porque ela é

O que ela é

Um ser único no mundo

E que mundo lindo

A mulher me faz feliz

Conseqüência inevitável de sua irradiação

A mulher mexe comigo com as minhas emoções

Mais pessoais

A mulher é a Matrix

Este amor é uma senda iluminada e escura cheia de ciladas e loucura

Eu desejo teus beijos eu sonho com você eu já determinei que ia de repente te esquecer

E quando vejo os sonhos são um verdadeiro palácio sem fim um samba arrojado o mundo mágico de Alice

E eu vou e digo de mim para mim mesmo mas que besteira tolice bobagem meninice coragem

Meu filho esquece essa menina essa mulher essa cigana essa mascarada colombina vampira adrenalina choque de mil volts

O que ela tem o que ela traz de bem pra você ou pra qualquer outro alguém

Essa perua galinha pomba rola periquita avezinha projeto de patricinha

Ela não vai querer nada com alguém assim

Ela sabe que é uma imbecil

E mesmo assim o diz cheia de orgulho

Enche a boca pra dizer que compactua com tudo entupido

O estado estúpido

E apenas reformado assim os trabalhadores terão mais tempo e oportunidades de serem patricinhos e mauricinhas também

Mas revolução mesma pra ela é piada

Pra ela evolução é palhaçada

Não pode levar a sério os verdadeiros pensadores

Mas fica repetindo feito papagaio as tolices ditas por algum alemão estúpido e mesquinho

Que não sabe ver a luz

E isso seduz

Os ocos

Então vamos embora em frente esquecendo dos loucos sem sabor

As coisas rodam devagar e aos saltos quânticos e com suas engrenagens emperradas e ferrugem e tédio

Eles vão cedendo descentrando e estabelecendo novas sendas

E são surpreendentes como um peido

No meio da sessão solene

A aula foi fragmentada por pedaços partidos de pensamento

E isso passou batido porque os censores sempre de plantão não entenderam

Pois é é assim que se inicia outro capítulo

Larguei aquela história de mocréia de sofrer por mulher de guardar o rancor invertido de seu medo de ficar sem marido ou de ter um marido fodido

Seu medo de não reproduzir a espécie em suas peças

Um carro uma máquina de costura lavadora batedeira refrigerador ar condicionado

Mando esses robôs todos pro espaço

Nós não precisamos de tanto carregamento de lata

E tanta preocupação com o politicamente correto

A puta democracia a escrota ditadura

O respeito pelo homem honesto de pagador que fode com certeza o seu furor

E faz seus filhos pra eles serem ainda mais robôs

Aí eu resolvi desencucar dessa história babaca de ciranda cirandinha

E tirar os seus grilos de mim

Como se fossem piolhos

Ou purpurina

Livre de mais um saco de carnaval

Enroladas serpentinas pelo salão oval de suas relações

Eu resolvi me virar e comprei um lindo e lisinho jornal que soltava tinta

Procurando empregos no centro desta avenida

Procurando notas de dinheiro monetário com o otário trabalho consuetudinário

Tipo cagar

E me apresentei em muitas firmas

Escrevi na máquina manual um currículo da vida datilografado

Ao lado de tantos relatórios que eu batia pela noite

No sexo no sonho no canto no papel e nas palavras

Eu consegui alguns empregos absolutamente desconcatenados e absurdos e desconexos e obtusos

Fiquei com a sensação de que o centro era um asilo de malucos

Ou pelo menos maníacos

Tudo por amor

Ao desamor

Fiquei meio sem jeito de comer os seus joelhos as suas coxinhas empadas e esfirras

Mas tinha que sorver temperos pra me sentir forte isto é condicionado para o resto da tarde

Então vamos que vamos tomando Guaraná® e comendo Hambúrguer Grande(
Pra poder agüentar sem desmaiar nem vomitar nem virar outra coisa nem sair correndo

Dão cafezinho de graça em toda parte

Isso é muito engraçado

Eles deveriam oferecer grátis para todos os escravos e servos e assalariados (ou o nome que tenha)

Maconha cocaína haxixe gasolina ópio anfetaminas

E LSD®

Então lá vamos nós pra encontrar

O tal emprego sem sentido e sem desejo de encontrar

E que é preciso mais que tudo antes de tudo pra poder ser cidadão normal e não ser marginal

E pra poder estudar ter sua própria estrada citadina e namorar casar ter filhos que também vão trabalhar

Sem que alguém possa responder a esta aporia

E no entanto ela já é tão conhecida

Mesmo que ninguém tivesse dito isto antes

E tantos disseram

E eu digo também

Lavro o meu protesto

E acordo cedo

Debaixo do braço

Um livro de Hermes Trismegistos para ler enquanto espero ser atendido

E dentro do livro

Uma folha de papel ofício

Da resma em que escrevia o meu próprio livro

A atividade mais subversiva ridícula pra todos que estavam à minha volta

E que todos fingiam não ver

Na folha branca recortes da seção de classificados do jornal

Com amostras das ofertas mais escrotas

Lá vamos nós bater na porta dessa gente torta que não se importa com gente

Ou com livro

Ou com Hermes Trismegisto

E é um barril uma barrica uma barricada uma barriga cheia de preconceitos

Eles pensam que têm o rei na barriga

Junto com os animais que comem

Canibais

Eles vêem um cara magro e branco pálido de longos cabelos sempre revoltos e óculos de lentes fortes

E imediatamente o classificam igualmente perigoso e sem importância

E principalmente sem utilidade

Seja um religioso ou cientista

Um poeta romântico ou um tarado colecionador

Um platônico ou um nietzscheano filósofo

Pra eles é tudo a mesma coisa

Eles só vêem dinheiro como uma praga bíblica de gafanhotos

Eles só têm marketing mídia e lucros pela frente

Êta gente besta

Meu Deus

Mas parecia que tudo estava ali

E é claro que estava mesmo

E que eu tinha caído no seu mundéu

E que eles tinham engarrafado as manhãs

Num sabor especial que dá mais gozo e leva tudo

Embora custe a costa em erosão

Um rio em explosão

Pororoca do meio

Social

Pau

Corrente quente que arranca pedaços da terra

Boa e quente tropical e amena

E a leva para o norte

Para os Mundos Unidos do Norte

Que não param de chupar aquilo que eles chamam

Terceiro Mundo

Toda a biodiversidade

O ouro e as esmeraldas de nossas serras mágicas

Espécies ameaçadas

Papagaios, vitórias-régias,

Índios (um casal de cada

Com seus filhos gêmeos)

Que eles botam na arca

E levam pro seu zôo nazista

Nessa jaula um chileno, nesta um argentino,

Nesta aqui os brasileiros,

Ali tem índios jê,

Acolá os aruaque, txucahamãe, guaranis,

Os tupis ficam num ambiente climático

Assim como os maias

Eles chupam tudo

Eles roubam tudo

Eles sugam tudo

Eles comem tudo

Eles estragam tudo

Trucidaram os índios comanches, apaches, esquimós,

Humilharam os huicholes

E ferraram os yaquis

Agora eles estão aqui

Eles querem um mundo de máquinas, de homens arianos

E máquinas robôs felizes de servir

O seu patrão do norte

O seu senhor covarde

Que não pára de fugir

Da verdade

Que não tem coragem de sorrir

Só morde

Que não tem mais pra que lado se esvair

Só fode

Fode sem parar como num disco voador cheio de segredos

De Pink Floyd

O que eles querem é foder com tudo

Eles são sebosos, têm medo do futuro,

Têm medo do mundo

Dos árabes

Dos judeus

Dos russos

Dos chineses

Dos bósnios

Dos portugueses

Dos africanos

Dos etruscos

Dos maias

Dos mamelucos

Dos índios

Dos esquimós

Dos malucos

Dos drogados

Das bichas

Dos sapatões

Dos simpatizantes

Dos anões

Dos baixos

Dos pigmeus

Dos gigantes

Dos otários

Dos retardados

Dos gênios

Dos favelados

Dos essênios

Dos eslovacos

Dos romenos

Dos romanos

Dos brasileiros

Eles têm até medo da própria sombra

Por isso inventaram um número incalculável de armas

Portáteis

Instaladas

Teleguiadas

Satélites

Um dragão que nos repele

Um frisson por sua pele com cheiro de naftalina

Eles gostam é de gosma, grude, graxa

E cocaína

Pensava sem parar em como fazer para arrumar

Um lugar no mercado fonográfico ou do show bizz

Ou literário

Enquanto isso os anos iam passando e eu precisava

Arrumar um trabalho qualquer pra ser normal

E ter dinheiro pra ter sorte com mulher

E poder casar e ter filho

E armar minha barraca

Construir meu lar

Iria eu ficar feito um babaca

Ao longo dos anos dependendo dos pais

Meu irmão já tinha se arrumado

Ele trabalhava em rádio

Igual a meu pai

Que tinha este um programa de rádio

Às madrugadas diários de música sertaneja

Eu me sinto como aquele personagem de Gene Kelly

No filme “Um americano em Paris” com música de George Gershwin

Em que o ator bailarino canta “Gotta dance”

Eu preciso dançar

Eu sinto a mesma coisa com a poesia

Eu tenho que escrever

É como algo além de toda a realidade

E além da natureza humana e animal

Ultrapassa as necessidades biológicas

E o condicionamento social

Escrever vem do cosmos e é o certo

Quando o faço eu me sinto bem

E eu sempre soube disto desde quando

Era criança ainda não alfabetizada e já queria escrever

E fingia que escrevia e mentia pros adultos que estava escrevendo

Quando garatujava no papel

Ou imitava os signos mágicos das embalagens e dos livros

Tentando aprender sozinho o alfabeto

E descobrir o seu sentido secreto

Tendo meu pai um programa no rádio

Que se estendia por toda a madrugada

Era óbvio que eu poderia ter com ele começado

Por exemplo como redator do programa

Mas a gente brigava pra caramba

Eu era um adolescente revoltado

E ele um adulto com opiniões formadas

E um conceito de escritura bem limitado

Apesar de ser também ele um artista poeta letrista interessante

E um cantor muito simpático e afinado

Gravou discos cantava todo santo dia

Na rádio em casa no carro no telhado

Ele tinha que cantar

Eu tinha que escrever

E pra imitá-lo

Comecei a cantar também

E queria compor minhas canções

O que parecia bem natural já que eu sempre o vi fazê-las

E meu irmão também se sentia musical

Ele tinha que compor

Mas a minha visão crítica do mundo

De perfeito revoltado

Rebelde cheio de causas

Era intolerável pra meu pai na época

E talvez por isso ele nem tenha cogitado

Em me levar pra trabalhar na rádio

Como redator

Se bem que numa madrugada

Fria e energética em que no outro dia

Eu tinha que estar bem cedo no colégio

Eu resolvi ir com ele em seu programa

Na Rádio Nacional®

Ele tinha lá um nordestino motorista de táxi

Que ele transformou em personagem

Um suposto poeta popular que lia seus versos

No Programa do Speed Luiz

(Este é o nome artístico de meu pai)

Quando chegamos ele me apontou a máquina

E disse: Faça um poema

Pro quadro do Ribeirão (o tal poeta inventado)

E eu com sono meio bêbado com frio e inspirado

Datilografei no estilo do quadro:

A manhã já vem raiando

De dentro do caminhão

Assisto à barra do dia

Acordo minha função

A estrada me convida

Pros caminhos mais diversos

No interior do país

Com estados controversos

Abro os olhos ligo o rádio

Nos trabalhos de rodar

Sempre lembrando do abraço

Que encontrarei ao voltar

Era mais ou menos assim o poema

Fazem muitos anos e eu não guardei cópia

Ao reescrevê-lo parafraseio a mim mesmo

Mas a escritura é mesmo assim

Me disseram que o Ribeirão (nome inventado)

Que nem sabia escrever

Pegou todos os poemas de meu pai

E este que eu fiz também

E mandou imprimir um livro de poesia

Como se fosse seu

Mais raiva eu tive porém foi na hora

Pois ele dormia durante o programa inteiro

E quando meu pai o acordou pra ler o poema

Ele leu tudo errado sem compreendê-lo

E sem fazer o ouvinte entender

E no entanto ele tinha o direito

Era a voz do povo do país triturando os verbos

E sintetizando uma nova sensação que dá num novo

Pensamento e modo

Moto perpétuo

De um povo mais

Feliz

Eu fiz um poema pra ela

Mesmo sem saber quem era

Eu fiz também uma canção no estilo discoteque

Cheia de nome de mulher

Garotas que eu conheci

Assim

Procure por mim pelas ruas

Não estarei em lugar nenhum

Eu sou você

Sou Mônica sou Cláudia sou Dinah

Dentro dos barris das barrigas

Encontra meu bom coração

Serei sempre o vencido

O oprimido

O pingente

Meu nome é Leila

Can’t the coo say o gozo

Não sei eu porém o que é isso

Eu nunca tive uma estrela

De céu de cinema

Que lavasse os meus pés

Meu nome é Ângela

É Chris

É Rosa

É miss

Que gana de llorar en esta tarde gris

Tudo que eu fiz foi malfeito

Não nunca fui bem pra ninguém

Meu nome é o meu nome e o seu nome

Bem se vê que era uma canção assim meio

Bêbada de desejo

Adolescente

Envergonhado

Com algumas espinhas na cara

E uma coroa de espinhos

Por que tanta tara

E tanta avareza

Por que ter vergonha de ser

Alguém que deseja

Uma experiência

Interessante

De coexistência

Chegar pra uma delas

E dizer assim

Olha mulher

Eu estou afim de você

Eu quero te namorar

Quero transar com você

Conhecer teu corpo lindo

Te levar pra passear

Quero te dar mil presentinhos

E fazer o meu caminho

Com você do meu lado

Mas onde estava a coragem

Bem poderia ser menos romântico

E mais objetivo

Isso seria muito bem visto pelas meninas

Destes nossos tempos tão diretos

Tão retos

E simplificados

Todavia metade da graça é o romance

Ou 30 (
Sei lá

Tem gente que pensa que basta a satisfação

Dos desejos mais básicos

Pra se ser feliz

É claro que eles quebram a cara

Da pior maneira

Só que todo mundo quebra a cara

Essa é a maneira

Da vida nos ensinar

A canção de Belchior

É como um hino à vida

E nos anima

Me leva na máquina do tempo

Até a adolescência

Quando eu não tinha medo de nada

E a revolta era básica

Uma armadura de luz

Um guerreiro tão

O amor o destino

O meu leme

O meu tempo

A minha espada

Como hoje ainda sou

É o que me mantém o que eu sinto

O tempo está todo aqui

O menino está em mim

Eu sou tudo o que sou

E sôo

E vôo

Pelas cores de meu mundo

Não quero mais saber de nada disso

Nenhuma linha de fuga também

Vai me dar o que este mundo não tem

A música que quero e que preciso

Escutar eu é que tenho que por mim

Mesmo realizar

Acho que você liga um pouco muito pouco

E eu gostaria que ligasse muito mais

Aliás gosto, quer dizer, eu vou gostar

Se o sonho que tive tiver que ser e se realizar

Eu já escrevi centenas de milhares de palavras

Tentando expressar o que sinto por você,

Incrustei jóias de quilate vário

Nas páginas sonoras, em que ninguém crê

Eu tenho a mania anacrônica

E clássica de acreditar em palavras e em idéias

As pérolas sonhadas, que já vi e nas quais vivi

Séculos e milênios bem ao seu lado

E era bom isso pra mim e pra quem

Quer que visse o seu semblante radiante e risonho

Ficava claro como água que era assim também que se sentia

Esse ser obscuro que carrega você consigo esse impreciso amigo intocada flama

O divino e tão claro halo que eles chamam de alma

E que eu chamo de chama

E a ternura que você radiava nessas horas

Ein Zweinbahnstrasse

Claro

Dizem que em outras eras houve fontes

Animais correm pelos prados sem fim

Eu gosto de colocar gotas no cálice

Uma a uma cada cor é um sabor

Poderíamos ainda construir novas pontes

Entre a verdade morta e a nova mata

Não precisamos de deuses para isso

O paraíso está onde lhe caiba

Às vezes o tiro sai pela culatra

Eu pego e bebo o cálice até o sim

Os animais não cansam só disparam

E pastam porque o campo é mesmo assim

As fontes que nos parem não nos param

E tudo só depende do que vim

Fazer aqui com os pontos que brilham

Chame-os estrelas trilhas olhos ou porvir


Mais um e mais um sempre

Céu azul no meu amor

Eu gosto quando venta forte assim

A noite foi feita pra nós
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Existem duas humanidades

E elas estão ambas aqui

Às vezes você fica à vontade

Às vezes fica mais pesado

Mas saiba que estão aqui

Mesmo na invisibilidade

Os seres de amanhã

Os deuses astronautas

Os anjos voadores

Os novos argonautas

Super-humanos

Humanos demais

Fique à vontade

E em paz

Você ou pertence aos que são

Ou aos que virão

Não há neutralidade

E tudo tem seu peso

Sua gravidade

E tudo tem sua leveza

E a sua novidade

os ets são sempre insetos

eles parecem coisas

feitas de muitos pedaços

de fluidos e de objetos

ets são nomes abstratos

sem rostos nem máscaras mas

mesmo assim retos sem terem tido régua

eles brotam sem trégua

por todos os lados

do triângulo círculo quadrado

que é o sexo disco

nexo discreto

de tudo isto


Citrus

Comprei uma sandália verde clara

Para acalmar e harmonizar a tarde

A palma e a alma a casa e a nova fase

Pela qual passa o sol

Em sua viagem

Ela tem o tom puro e belo

E quente e semente

Do amarelo

Suave

Misturado ao azul celeste

O sol no céu

Dentro do verde claro

Novamente e igualmente

Misturado

A um tom bem suave de amarelo

É a cor citrus

Traz a cromoterapia

Que rejuvenesce o corpo

E é estimulante ao pensamento

O irmão mais novo

E mais velho

Do tempo

O filme mais eterno e mais total

O mais firme e etéreo movimento

O mais bem definido

E mais plural

É o vento que sopra para sempre

No chaparral noturno

Do deserto de Sonora

O que há com o mundo

Que agora é tão lindo e tão desconhecido

Cada vez mais

Entre um e outro amigo

Como pedras no areal infinito

Há um sem número

De desconhecidos

Os grãos de areia

Do deserto imenso

Entre um e outro grão

Há um espaço

Uma espécie de vácuo

Porém pleno

Com outra sensação

Ali cabe meu dedo,

A mão, o braço

E o corpo inteiro

E até o ovo cósmico

Onde se abriga

O cromossoma

O nosso universo

Inteiro e verdadeiro e bem diverso

Do que dele sabemos

Conforme o prometido

Sei lhe revelar

O segredo do avesso

O todo é uma adenina

Uma só entre inúmeras outras

Que compõem este braço da cadeia helicoidal

A dupla hélice entre tantas coisas

É isso

Este o segredo do grão

De sal e de pimenta

E da mente cósmica

O segredo da Bósnia

E do Oriente Médio

Os manuscritos secretos

Perdidos e achados

Na gruta dos profetas

Do disco voador

De outro espaço e tempo

E o anjo do Senhor

Com espada e escudo

E capa de luz

É só esse o segredo

Enfim revelado

Agora você sabe tudo

Que o ser humano pode saber

Além há mais três

Ou quatro revoluções

Nosso Criador

Economiza truques e mistérios

E é pródigo com milagres cotidianos

O ser humano

O chão

O céu

O sol

E o grão

De sal

O caminho

Do zen

É o caminho da vida

Cotidiana

Eu preciso aprender a escrever a lápis

Agora que já sei escrever no computador

As letras ficam quase ilegíveis

Transparentes

E elegantes

No papel

Eu pegava e escrevia com tanta força

Que às vezes quebrava a ponta

E ainda por cima é fácil de apagar

Tudo de que fugia

A sutileza

A delicadeza

A anti-sobranceria

Este lápis parece um céu com nuvens

Seu corpo é colorido e delicado

Os pássaros lá fora comem milho

Picado que é quirera

Que eu lhes dei

Tudo está calmo

Enquanto a terra rola pelo espaço

Impulsionada pela atração amorosa

Movida pelo seu amor ao sol

O lápis é cor de rosa

Clara mesclado com azul e amarelo

Canário

Tudo em tons pastel

Como marmorização

Ou tinta que se derrama e se mistura

Ao acaso sem tela e sem pincel

Sobre o dia já calmo quando vem a tarde

E tudo vai ficando parecido

Em sua unicidade

Os pássaros e o gato

E o lápis e o chinelo

E eu posso escolher escrever ou colher uma colher do chá da tarde

Comer um grão e sorver aos poucos o chá verde

Na caneca amarela

Que é a minha tigela

Onde tomo sopa e bebo água

O universo inteiro é uma molécula

De outro universo maior

Onde as esferas

Suspensas brilham e cantam sem parar

Nessa outra criação

Não deve haver nada do que sabemos

Então o universo do qual o nosso é só um grão

É outra coisa de outro que não sei

Como pensar ou dizer

Para você

Esse é o segundo segredo

Este lápis tem um nome ocidental

Escrito ao lado de ideogramas chineses

O terceiro segredo é sobre-humano

Não dá pra entender

Você pode ser e fazer tudo

Que você quiser

Os orientais têm muita paciência

Eles não têm pressa

A não ser quando viram capitalistas

E quem não virou

A sua calma é algo pra se aprender nesta tarde

Como levitar

Primeiro é preciso aprender a respirar

E parar o pensamento

Assim como o feiticeiro faz o vento soprar

E a chuva cair

Assim fizeram os índios brasileiros

De Roraima

Com a sagrada dança da chuva

Apagando o incêndio na floresta

Que durava por milênios

Índios e orientais

Se encontram em pleno vôo

Aos planos astrais

Memória adâmica atômica

Alquímica ou quântica

Ou melhor fotônica

Pois está tudo escrito

Em luz

Na luz do seu olhar em um momento menor que o menor intervalo de tempo

Posso encontrar

Algo mais forte que o trono trino e a coroa citrina

Dos magos do luar

O planeta do amor levantou vôo e aqui desceu

Ouço o relógio e outra lógica que sinto

Um pouco abaixo do cinto

E nos nus

Pensamentos-sentimentos-estados-fluir-energia

Do homem-verso

Eutuelenósvóseles



Rap do Come-Come

O que é que eu vou fazer se eu sou gostoso assim?

Ela anda pela rua rebolando só pra mim

Ela passa por mim e deixa cair tudo no chão

Só pra ver eu pegar e alcançar na sua mão

Outra quer me dar o celular da cachorrinha

Toda babada e febril e precisada de caminha

E tem uma garota gostosona do meu bairro

Que fica dia e noite no portão do meu barraco

Esperando pela hora de eu chegar de madrugada

Pra arrastar pro meu lado asa coxa peito e empada

E toda garota popozuda da cidade

Quer só ficar comigo pra ser feliz de verdade

Na Praia da La blonde nas Pedras no Jardim de Alah

Nos Shoppings nos bares nas boates nas casas de chá

Nos corredores culturais do centro da nossa cidade

Nas lojas livrarias restaurantes na cidade

Universitária no Asa Branca e Estudantina

No João Caetano Canecão Mistura Fina

Nos bailes nos corsos no desfile de escola

De samba e baile funk e charme elas sempre me dão bola

É porque toda mina popuzada da cidade

Só quer ficar comigo dia e noite de verdade



O Dragster

Sou mais que isto

Gente que eu conheço

O curandeiro

A menina do disco voador

E o projetista da torre da catedral e da nave espacial

O menino de oito anos que já está cotado pra ir encontrar os extraterrestres lá no espaço

A mulher que inventou o fogo e o fogão

E a Rainha da Pérsia

Toda essa gente boa

Só não sabe que eu sou rápido um bólide terrestre e extraterrestre multidimensional

Dragster é carroça

Pra essa gente

Nossa

Muito

Nossa





Poema Azul

Como passear num dia de sol:

Escolha um dia azul

Não escreva ou escreva um poema

Ande pela praia

Deserta ou Ipanema

Faça o que quiser

Vista uma roupa bela

E converse olhando o mar

Com alguém que você ame



Flora (dream is oven)

De ter

Braços dignos e signos

Malignos

Por vez

Por vê-

-La me contento

Fomento esfaimado

Desejos escabrosos

Como adorar divinizar

Viver a amar

Seus braços

De granito

Escritos em egípcio

Seu oculto alquimismo

Sortilégio

De ter

A morte desta mulher

Me sufocando ávida à minha volta

Como antigamente a flora

Circundava o mundo todo

E se chamava biosfera

E era uma fera impávida

Verde e extática

Marrom e mágica

E alimentava os homens

Antigamente, quando havia humanidade

E sugava a terra

Como se fosse uma mulher

Pois sugava sem matar

E matava de amor

E fazia tudo vida

Dava mesmo a vida à pedra

Dava mesmo vida à água

E ao ar

E dava fogo à terra

Assim como agia a maga

Age a muralha mucosa

Assim como chuva benigna

É a secreção aziaga

Porque fala de brinquedos

E objetos coloridos

Porque fala de dejetos

Jatos, jet set, intrigas

Incrível espionagem

E foda fora da órbita

Dos meus olhos adoradores

Dos seus olhos aduladores

Mas pretensos, tensos, tentos

Escondidos em si mesmos

Como carvão de pedra

Como petróleo oculto

Como fóssil neolítico

Fora flor, agora é flora

Cresceu como uma sequóia

E fabricou sua gana

Na plena satisfação

De me deixar estirado

Parecendo estar deitado

Sobe meu estágio ambíguo

Sobre esta confusa cama

Dos covardes

Alucinados

Alunissados

Alienados

Hienados

Áridos

Ávidos

De ter


Sol

Desde menina Sol sempre gostou de ver as criaturas

Voando livres pelo ar pela terra pelo mar pelo fogo

Gosta de passarinhos e peixes e motos e salamandras

Sol nasce todo dia com o Sol e sai da cama e come

Depois ela fica com uma bruta fome de realizar

Ela pode estudar o dia inteiro ou escrever por $

Ela pode se sacudir se coçar dançar rodopiar

Ela às vezes sai prà rua pra inventar coisas

A Sol ensina crianças ela mesma tem uma menina

De cinco anos esperta e bonita assim como ela

As duas moram numa casa grande que tem um terreno em

Volta onde a filha dela corre e brinca com bichos

E matos sem medo e estuda de manhã numa escola do

Governo a mãe dela trabalha escrevendo e também

Faz artesanato pinta e borda grava back vocal

Às vezes dá aula se pode cobrar cobra se precisa

Ela ensina de graça prà criançada da vizinhança

Ela às vezes vende coisas como cosméticos e o cosmos

Parece muito certo para essa mulher com coragem

O pai da menina sumiu no meio de um mundo grande

Mas as duas são felizes pra caramba assim

Ela namora muito adora garoto cabeludo motoqueiro

Mas também gosta de variar namora por amar

E transa tudo o que quer todos sonhos e visões

E todas as maravilhosas invenções da mulher

Mais cedo a Gininha tava brincando na água

Que corre como um riozinho cheia de vegetação

E de bichinhos pegou um caracol enorme na mão

Depois a mãe chamou pra comer pão e as duas felizes

Tomaram café com leite e dançaram na cozinha

Há sede disto

Não se apoquente

Há uma demanda grande

Dentro de toda gente

Pelo que é quente assim

De repente

Eles vão sacar que sim

Que o que é bom

É melhor

E que o dom

É amor

E que Deus é maior


War kai mir

Esta nossa sociedade

Não satisfaz

Faz torres e complexos e ciclones e clones e cidades e necessidades

Mas

Mais um grito ou escrito ou rabisco ou cisco

Que você faz igual pensando que é o tal

É só mais um parafuso, uma porca, uma arruela

Do encouraçado PAZ que singra os mares da loucura

Que inundam as favelas sem fim deste mundo

E os bairros ricos incrustados na miséria

O que você vai tirar de quem

Pra quem tudo é fazer

E não se destempera

Pra quem tudo é além e está bem e fica sem mas sempre tem

Pra quem come farinha com farinha?

Essa merda é épica

Coisas de nossa época

Desde a idade da pedra que os homens vivem nas cavernas e urram

E comem a carne crua de outras feras e viram eras

Atrás de algo que não se faz mais

Pois na verdade a verdade é que a verdade é uma puta velha

Do resto que é o resto e é o tudo de teus dias nem vale falar

E esta sociedade de amebas com medo e com certeza e cheias de fezes

E leis e dinheiro e imagens surreais de crianças nas ruas etc etc

Com certeza isso não se faz mais essas MEGAMEBAS que pululam

Por volta da hora certa e da atitude correta e do prego que prega

Qualquer babaca no seu emprego de ego no seu comércio de puto

No seu presente de gago e no estrago que constitui a mesma rede

Informacional inofensiva mas festiva que estiva mentes e empresta

Pentes pros cabelos mais selvagens ah ria ria não fale de selvagens

O gordo gordo bem gordo que paga meninas aos montes pra lhe chupar

Chuá chuá o capacete sabe o que faz o capataz tem capacidade

A mente mente

A personalidade de cartaz hoje está nos jornais a semente sente

Mas o homem voraz não fala não geme ele não sabe mais o que faz

Nada lhe satisfaz

Ele come gente come velha come guerra no Jurpusbasquitão come pão

Com porra e uma fina iguaria iogurte de choro e catarro de menina

Mas ele sabe que algo lhe escorre entre os dedos enrugados e sujos

De nicotina de vagina enquanto aperta teclas e vê telas e dá urros

Nas ruas de noite muita gente dorme dentro das casas e carros poucos

Tiros espocam putas vadias andam devagar tias espiam pelas frestas

O homem com certeza já sabe onde vai cear já sabe onde quer chegar

Ele reza ele preza ele se preza ele é a presa

Por isso ele tem pressa

De se capturar de ser comer

Se enrabar

Sai dessa dessa rede de informação sem nenhuma importância dessa

Merda que custa os olhos da cara dessa necessidade de necessitar

O homem a mulher o menino a menina a bicha a velha o sapatão a tia

O avô a avó o nenen e toda a família

Todos ouvem e vêem notícias e notícias das batalhas da guerra PAZ

Ora paz não é guerra guerra não é paz rapaz não é guelra

A terra é a terra o ar é o ar, nada disso te invade nessa nossa fixação



a

Dessa puta ins
ciedade
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Homo erectus

O homem de Neanderthal naquele tempo

Olhava tudo como seus olhos cinzentos

Ele comia muito coisas moles

E às vezes passava mal e sem engove ou sonrisal

O que ele gostava mesmo era de comer jaca e jacaré

Churrasco de brontossauro também dava pé

Ele tinha chulé

E cheirava a caverna e coisa eterna

Agora ele segura na lanterna

Procurando o som que ouviu na outra era

O pitecanthropus era um bom filho do céu

Quando deitava ao léu via as estrelas

Ele batia um ritmo louco nos cocos e nas latas

Que tinham caído do disco voador

Fazia um tal esporro pela crosta que o magma

E a lava vulcânica saltava

Pelas frestas das rochas e rachava

O oco e o cu dos mamíferos ao redor

Ele queria coisas belas mas só tinha

O seu meio de vida na folhinha

Agora ele está aí de pé

Na fila da evolução

Do museu terra

O elo perdido existe e foi achado

Anda de lotação

Muito apressado e preocupado

E chupa prejuízos com canudinho

Ele guarda pedaços de celulose colorida no seu bolso

E o que sabe é tão pouco

Que não sabe o que quer

Ou o que sabe

E o que veio fazer

Na nave cinco




Al fa rá bios

Quando eu consultei as previsões de Nostradamus

Descobri horrorizado pra caralho pra caramba

Que você não vai me dar

Que você não vai me dar

Isso tudo bem eu até já desconfiava

Peste negra terremoto maremoto o diabo

O Saddam Hussein não oferece a outra face

E o mocinho de vingança quer matar toda uma raça

Tudo o Miguelito previu

Tudo o Miguelito previu

Quando eu consultei os alfarrábios eu já tava

Com uma mão na consciência e a outra na tomada

E o canalha só confirmou

E o canalha só confirmou

Que contra o anticristo só existe homem triste

Assassino de semita, negro, índio, paraíba

Que a favor do crivo desta nossa sociedade

Tem um monte de ovelha e de lobo de verdade

Nosso status quo imbecil

Nosso status quo imbecil

Caracol

Você

É linda é uma aprendiz eu não vi ainda

Outra figura mais segura que você

Na insegurança do ser

Na vontade de saber

Você

É atraente e a minha vista fica iluminada

E a minha mente sabe que é você

A luz que eu vi surgir de madrugada

Quando não olhava nada

Mas queria ver

Você

É boa é gostosa é gata é na verdade

Um ser humano com todos os seus panos

Seus enganos e seus planos

Passam os séculos os milênios e os anos

E cada vez eu vejo mais

Você


I’m a rock man

Eu sou o homem de pedra

Como no sonho dos antigos alquimistas

Um homem rude que rola pelo mundo

Sem querer ferir ninguém

Um homem são que sabe muito bem o que quer

E que faz o que faz com suas próprias mãos

Eu rolo os cristais entre as engrenagens

Da máquina sem sabor que nos quer tristes

Eu faço um novo dia nascer por minhas forças

E vejo pássaros comendo grãos de arroz no chão

O arroz nasceu dos grãos de pó e agora suas moléculas

Farão parte desse passarinho e voarão pelo céu

É assim que eu me sinto quando durmo ou acordo

E é assim que a música toca em suas oitavas e acordes
